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A importância da limpeza do
ar condicionado para a saúde

No verão, a utilização dos condi-

cionadores de ar aumenta muito. Por

isso, é importante priorizar ações de

manutenção preventiva, pois estes apa-

relhos estão intimamente ligados à pos-

sibilidade de contaminações das pes-

soas. Resfriados, alergias ou doenças

respiratórias, em muitos casos, podem

ser provocados pela inadequada utili-

zação destes, que como todo e qual-

quer equipamento, requer cuidados

detalhados sobre a manutenção.

A limpeza dos filtros e dutos, que

são as partes que tendem a se desgas-

tarem, previne a proliferação de micror-

ganismos nocivos, aumenta a vida útil

do aparelho e garante uma qualidade

excelente do ar que todos vão respirar.

Caso a manutenção não seja feita, acar-

reta uma significativa redução da efici-

ência do produto, inclusive com au-

mento do consumo de energia.

Evidente que não são somente os

dutos e filtros do sistema de climatiza-

ção que devem ser limpos, mas tam-

bém as bocas de insuflação e retorno,

além, é claro, dos carpetes, forrações,
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Ao realizar a limpeza do filtro, não

se esqueça de desligar o condiciona-

dor. Limpe-o com aspirador ou com

água morna e sabão, deixando-o se-

car completamente antes de recolocá-

lo. Não esfregue, nem torça.

Infelizmente em muitos casos, só

nos damos conta da necessidade de

limpar os filtros quando não está ha-

vendo mais a refrigeração do ambien-

te, quando o termostato funciona de

maneira variável ou quando ocorre a

emissão de odores de poeira.

Nos sistemas de ar condicionado

central, a peça de maior importân-

cia é o evaporador e está localizado

bem acima do aquecimento. Muitas

vezes o evaporador não está acessí-

vel. Cuidado para limpar estas áre-

as, pois são sobrecarregadas de ener-

gia elétrica. Sempre faça este traba-

lho com segurança e conhecimento.

Limpe toda a parte inferior da uni-

dade com uma escova dura. Se não

conseguir alcançar toda a parte tra-

seira, deslize o evaporador um pou-

co para fora. O evaporador pode ser

retirado mesmo que tenha tubos rí-

gidos conectados a ele. Tome cuida-

do para não dobrar os tubos.

Limpe também a bandeja abaixo

do evaporador. Essa bandeja libera a

condensação. Despeje uma colher (de

sopa) de alvejante doméstico dentro

do orifício, para prevenir o crescimen-

to de fungos. Quando o tempo estiver

muito úmido, verifique o tubo de dre-

nagem e o recipiente da condensação,

em dias alternados. Se houver muita

divisórias, estofados e demais depen-

dências do ambiente. Desta forma, ob-

tém-se melhor qualidade de vida para

os colaboradores.

Os primeiros alertas da existência

de algo errado no ar são sintomas como:

resfriados constantes, dores de cabeça,

crises alérgicas, cansaço, falta de ar, so-

nolência, pele ressecada ou irritação nos

olhos, nariz e garganta. A medição des-

tes sintomas, normalmente quando de-

tectado em mais de 20% dos ocupan-

tes, origina um quadro conhecido como

“síndrome dos edifícios doentes”, lem-

brando que são as pessoas que ficam

doentes e não os edifícios.

Pela crescente utilização dos siste-

mas de ar condicionado no País, em

função das condições climáticas, foram

estabelecidas exigências legais através

de portarias e resoluções do Ministério

da Saúde, abrangendo manutenções

preventivas mensais e monitoração

geral dos ambientes, através de análi-

ses a cada seis meses. Os colaborado-

res devem verificar se a empresa onde

trabalham seguem essas normas.

Os filtros devem ser limpos a cada

30 dias, pois quando estão sujos, im-

pedem a circulação livre do ar, for-

çando o produto. Se o aparelho ficar

em ambientes muito poluídos, a lim-

peza deve ser feita semanalmente.

Também deve ser evitado o fumo

nos ambientes climatizados, para

não prejudicar a saúde dos usuá-

rios, já que as portas e janelas ficam

fechadas quando os equipamentos

estão em uso.
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umidade no recipiente, o orifício da

linha de drenagem pode estar entupi-

do. Desobstrua o orifício com um pe-

daço de arame.

Coloque a parte de trás de volta,

reinstale a placa e envolva com uma

fita isolante, religue o ar-condicio-

nado, e verifique se há vazamentos.

Vede os vazamentos com uma fita

para dutos.

Veja como limpar o condensador:

1) Retire tudo que possa obstruir

a passagem de ar (como folhas, por

exemplo).

2) Limpe o condensador com um

limpador de serpentina, disponível em

lojas de suprimentos para refrigerado-

res (eles contêm instruções para uso).

Lave a serpentina (não use manguei-

ra) e deixe secar.

3) Limpe as aletas com uma esco-

va macia para remover a sujeira acu-

mulada. Talvez seja necessário remo-

ver a grade protetora para alcançá-la.

Não as limpe com uma mangueira de

jardim, pois a água poderá transfor-

mar a sujeira em lama, acumulando-

as. Limpe as aletas com muito cuida-

do: elas são compostas por uma fina

camada de alumínio e podem se da-

nificadas com facilidade. Se elas esti-

verem tortas, endireite-as com um

pente específico (à venda na maioria

das lojas especializadas). Esse pente

é projetado para deslizar nos espa-

ços entre as aletas. Use-o com cuida-

do para evitar danos.

4) Verifique o suporte de concreto

no qual o condensador está localizado,

para ter certeza de que está nivelado.

Nivele a parte da frente com a parte de

trás, e os lados com a parte superior da

unidade. Se a base for estabelecida, le-

vante-a com uma alavanca de resistên-

cia e force o cascalho ou as pedras de-

baixo do concreto para nivelá-la.

Lembre-se que a segurança está

sempre em primeiro lugar! Se não sou-

ber realizar estas tarefas, chame uma

empresa especializada, pois assim você

poderá prevenir acidentes graves, além

de preservar seu aparelho e instala-

ções elétricas.

Por Osmar Viviani, consultor

de limpeza da Consulimp.




